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A commlasão do recenseamento.

Teima a Regeneração cm que foi ven- । 
cida muito legalmente pelos seus a elei- i 
ção da commissão do recenseamento. E 
tendo feito supposições impossíveis na 
questão subjeita, applaude-se por ler che
gado a absurdos, que são d’ella, e só 
d’ella, como nascidos de supposições que 
estabeleceu, mas não podem cm face da 
lei applicar-se á eleição discutida. Se po- 
dessem, sempre perguntariamos á Regene
ração: sendo Ires os eleitores (é uma de 
suas hypolhescs), quantos d’ellcs consti
tuiriam as tres quartas parles? Como^ a 
Regeneração lem horror á unanimidade, 
havia de querer vencer com dous, e havia 
de sustentar que dous oram mais das tres 
(piarias partes de tres!

E dizemos que as supposições de tres 
c de sele eleitores são impossíveis na 
«piestão subjeita; porque, segundo o de
creto eleitoral de 30 de Setembro de
1852, não podem os eleitores ser menos 
de dez,

Diz a Regeneração, qne, em visla da 
portaria de 20 de Agosto de 1841 e do 
decreto de 20 de Junho de 1851 (a que 
o nosso contendor também chama porta
ria), e da lei de 24 de Julho de 1855, é 
evidenlemcnle erroneo o nosso modo de 
avaliar a maioria; mas nós vamos provar

á Regeneração, que, supposla a sua boa 
fé n’esla questão, é ella que está em er
ro, por não ter considerado devidarnenle, 
e como manda a boa hermeneutica jurí
dica, a portaria, o decreto e a lei, a que 
nos referimos.

E’ certo, e n’isso concorda a Regene
ração, que antes de tal portaria, decreto 
e lei, era doutrina legal e corrente, que 
mais de metade era metade e mais um, e 
mais de tres quartos eram Ires quartos e 
mais um.

Se isto assim era, e a Regeneração

quererá de certo comprehender a assem
blea cleil ral dos quarenta maiores con
tribuintes nos corpos colleclivos de admi
nistração.

Para a Regeneração se convencer da 
exactidão d’esta doutrina bastará lêr o 
Godigo Administrativo annolado, edição 
de 1865, pag. 43, nota 3, onde o illuslra- 
do annolador restringe as disposições ci
tadas única e exclusivamente aos corpos 
colleclivos de administração.

Como este ponto está sufficicntemcnte

concorda em que era, o que vieram fazer 
a portaria, o decreto e a lei citada ? Vie 
ram alterar a regra estabelecida, e subsli- 
luil-a por outra?

A Regeneração entende que sim, e é 
exaclamente ahi que está o seu erro, pre- 
supposla sempre a sua boa fé, da qual 
nem sequer chegamos a duvidar.

Mas é certo que nem a portaria, nem 
o decreto, nem por ultimo a lei, que cita
mos, vieram destruir a regra estabelecida, 
mas sim consignar-lhe uma excepção, que 
mais confirma a regra em contrario, como 
já advertimos no primeiro arligo sobre 
este assumpto.

E para se conhecer que foi excepção 
que preceituaram, e não regra que deram, 
basta nolar que se referiram sempre úni
ca e exclusivamente a camaras munici- 
paes e aos outros corpos colleclivos de 
administração; e o nosso contendor não 

districto contra as nullidades em que la
bora o acto eleitoral da commissão recen
seadora, a que se procedeu no dia 14 do 
corrente mez.

Achando-sc presentes trinta e Ires con
tribuintes, e constituída com elles aquella 
assemblea, foi pelo respectivo presidente 
feita uma proposta de qualorze cidadãos 
para formarem a commissão do recensea
mento, a saber, os primeiros sele para vo
gaes effeclivos, e os outros para substitu
tos ; e sendo esla proposla approvada por 
vinte e cinco dos membros presenles, deesclarecido, e ainda esperámos por que o 

nosso illustrado collega nos manifeste a 
sua opinião ácerca do facto de ter o ad
ministrador do concelho tomado parte na 
discussão suscitada na assemblea dos 
quarenta maiores contribuintes, e ácerca 
da illegalidade insanave) da proposta que 
fez o "presidente da camara de qualorze 
cidadãos, sete para ellcclivos e sele para 
substitutos, mandando a lei expressamenle 
fazer e votar duas propostas dislincla e 
separadamenle, rematamos este arligo com 
a publicação do recurso interposto da elei
ção de que nos temos occupado para o 
conselho de districto.

clarou elle presidente que estava, assim, 
eleita a dila commissão, e deu o acto por 
terminado.

Começa, pois, a nullidade d este acto, 
pela fórma da proposla. O decreto de 30 
de Setembro de 1852, no arligo 24.% de
termina expressamente que, só depois de 
ultimada a eleição dos vogaes efieclivos, 
se procederá á dos substitutos. Era neces
sário, pois, que se tivessem feito duas 
propostas e duas votações distinctas: e 
com razão; porque era possível que alguns 
dos eleitores, sem confiarem nos primei
ros, votassem comludo a favor d'elles, só 
para não regeilarem os segundos; ou vice- 
versa. Violou-se, portanto, a lei em parle 
substancial: o que imporia nullidade in
sanavel.

Accresce, porém, que tal proposla se 
não póde considerar legilimamenle appro- 

: vada na sua lolalidadé ; porque, segundo

Ill.n,° e Exc."10 Snr.

Se me lembra!
Teuho-a ainda, não sei se nos ouvidos, se 

no coração;
Escuta-a sempre, traduzida nos rumores 

da floresta, repercutida nos cantares das aves 
errantes do inverno, phanlasiada nos soluços 
do vento, atravez o silencio da noite, varia
da no murmúrio das espessuras, executada 
no cascalhar dos riachos, composta no fra
gor das catadupas, chorada nos suspiros das 
amas e repetida pela immensa orchestra da 
voragem do mar.

Se me lembra!
Cada uma das suas melodias me recorda 

uma sensação; cada uma das suas notas me 
aviva uma lembrança; cada um dos seus tri
nados me desperta uma idèia, me accende 
desejos, e mais alia os espinhos das minhas

Prendo-me ás recordações d’aquella mu
sica, como as raízes do cordão da bera vi
çosa ao tronco musgoso e corcomido do car
valho da floresta, ou como a trança da ma- 
dresilva de flores perfumosas ao granito das 
ennegrecidas ruínas da ermida da montanha, 
aonde fazem congresso as andorinhas, para 
a partida, líapproximação do inverno.

Aquella musica resume, para mim, uma 
noite, curta como a duração d’um ai aba
fado, mas uma noite de commoções violen
tas, em que opposlos sentimentos se degla- 
diavam dentro de mim.

Os abaixo assignados, membros da 
assemblea dos quarenta maiores con
tribuintes do concelho de Braga, vem re
clamar perante o tribunal do conselho de

SIFOLHETIM
aquella musica 1

Vejo ainda o piano; atravessa de leve 
deante dos meus olhos, ora alegre como um 
sorriso de creança, ora melmcholico como 
um psalmo funerário, o gracioso vulto da 
mimosa fada, dos dedos da qual pareciam 
jorrar as harmoniosas tempestades e as sua
víssimas harmonias d'aquella composição, 
variada como os seus desejos, caprichosa 
como a sua alma, celeste como o seu olhar, 
arrebatadora como a sua voz, vulcanica como 
o seu intimo, fria como a sua apparencia, 
mimosa como a sua face, e inigmalica como 
a sua vontade.

Embriagam-me os perfumes do salao; 
deslumbra-me o sol dos seus lumes; o am 
biente é cálido como as noites dos tropicos; 
o magico instrumento suluça as primeiras no
tas; os echos brotam e dilatam-se pelo es
paço ; as mãos gentis voam sublilmenle so- 
jre a neve do marfim polido; as harmonias 
desabrocham, florescem, succedem-se, impe
tuosas como o Niagãra, suaves como as on
dulações do lago di Como, e unem se, en 
laçam-se umas ás outras com electrica ve- 
locidade, e ora jubilosas como o coração

É que ha n’ella a suavidade dos beijos 
de Romeo e Julieta; as lagrimas de Paulo, 
ajoelhando ao lado de Virgínia morta; o ru
gido do leão, e o smn indistmeto do recem- 
nascido; a inspiração de David, compondo 
os Psalmos ; o estampido do oceano, quando 
bate furibundo as rochas do littoral, e o echo 
meio impreceptivel do beijo da brisa ao ly- 
rio do jardim; a frieza do tumulo, e os cân
ticos do berço; a austeridade da virtude, e 
a condescendência dos aílectos ; os arreba
tamentos da paixão feroz d’Olhelo por Dés- 
demona, e o sceplicismo do cantor do Cor
sário; o murmurio da fonte da aldeia, e o 
estalo medonho do trovão; a allracção do 
abysmo, e a repulsão da electricidade; a 
crença do poeta, e as recordações da velhice; 
a gargalhada do ébrio, e o sorriso da moci
dade- o tinir das algemas dos escravos, e os 
hymnos da liberdade; os vôos d aguia de 
Victor Hugo e os arrulhos de pomba, de 
João <1 e Deus !

É que aquella musica lem as vozes apai
xonadas da Mãrtha de Flolow, e o riso zom

d’uma noiva, ora tristes como a expressão 
d’uma lagrima de dôr; o corpo estremece ; a 
alma anceia; o coração delyra; os olhos 
veem deante de si phanlaslicas paysagens, 
quadros nunca sonhados, e o espirito, emfim, 
ala-se a regiões ignotas, e gosa e soílre, e 
ri e chora, e canta e suspira, como se, ao 
mesmo tempo, um espinho o ferisse e o ceu 
o engrinaldasse de flôres!

Eu amo aquella musica!
Amo-a pelos contrastes da sua expressão, 

pela contrariedade dos sentimentos que tra
duz, e pelas mil variações de que se com
põe, imagem fiel d uma paixão immensa, 
enorme, assombrosa...

tinha no instrumento a alma da sua alma, 
ella é para mim um coração de mulher...

Um coração de mulher, mas que ama mui
tíssimo, porque é complelamente coniradi- 
ctorio ; porque quer e não quer; porque é 
meigo como uma caricia materna e frio como 
o gelo dos polos; porque é humilde como a 
modéstia e arrogante como a ignorância; 
porque é sereno como a inhocencia e arre
batado como a exaltação; porque ri como a 
loucura e chora como o soffrimenlo ; porque 
é, emlim, interesseiro como a uzura e dedi
cado como o de Alceste!

É por isto que aquella musica me lem
bra sempre! é por isto, que a ouço ainda 
boje em tudo e em toda a parte, e até nessa 
voz vaga e mysteriosa da natureza, que nin
guém sabe de onde vem, que ninguém sabe 
para onde vai, que ninguém comprehende, 
que ninguém traduz, e que ninguém imita !

Oh! eu amo aquella’musica, porque é 
um poema orvalhado de muitas lagrimas e 
esmaltado de muitos sorrisos; flôr de muitos 
espinhos, mas d’aromas embriagadores.

Conheço-a, porque a tenho nos ouvidos; 
sei-a. desde os primeiros accordes até a 
derradeira nota, desde os primeiros sons ao 
ultimo echo que atira ao espaço.

Como ignoro quem a compusesse, cha- 
mo-lhe minha, porque me identifico com 
ella; , „..

Como não sei o seu Ululo appelhdo-a

beteiro da Grã-Duqueza d^íTehbach ; as vi
brações divinas do D. Juan de AJozart e as 
garridices passageiras da Flór de Chá de 
Maillac. Ri e chora ao mesmo tempo; sobe 
como ave alentada; despenha-se como pomba 
ferida; relrahe-se como o pudor e espraia-se 
como o atlantico.

É que aquella musica falia a todos os 
sentimentos, produz todas as sensações, 
aproveita todas as vozes, e fére todas as cor
das. Tanto arrebata ao ceu como impelle ao 
inferno; falia de Cbristo e lembra Satanaz; 
póde regenerar do vicio e arrastar ao pecea- 
do; recorda a Virgem e mostra Megéra!

Lizl não amava mais o seu piano do que 
eu aquella musica, e se o maestro húngaro

coração...0

187a. Arsenio de Cadaval.



JORNAL DO MINHO
a cilada lei, era indispensável que, para I de que 
isso, ella tivesse obtido mais de lies quar- cjar pa
tas partes dos votos dos eleitores presen
tes, isto e, tres quartas partes e mais um. 
pelo menos: votação, que não alcançou, 
porque se vinte e quatro eleitores são ape
nas tres quartas partes de trinta e dous, 
só hg immedialo numero vinte e cinco po
demos encontrar tres quartas parles dos 
trinta e tres membros presentes, e por 
conseguinte só vinte e cinco e mais um se 
podem dizer mais de tres quartas partes 
de trinta e tres.

Acaso, quererão dizer que essas Ires 
quartas parles se inteiraram com vinte e 
quatro eleitores e tres quartos doutro, e 
que os vinte e cinco, portanto, já impor
tavam em mais?

Cerlamente não; porque tal argumen
to daria prova de menos seriedade. Nin-
guem dirá que um homem póde ser frac- 
donado: borrorisa, alé, similbanle idea I 
Sc o fosse, perderia o sêr: que acção, que 
valor poderia ler cada urna das fraeções ? 
Ora. a lei falia em membros, isto é, em 
unidades, em indivíduos, perfeitos e intei
ros: nos entes vivos não admille quebra
dos. E’ evidente, pois, que nem se podem 
conlar tres fraeçôes do 25.’ eleitor para 
complemento das Ires quartas partes de 
trinta e tres, nem considerar-se a restante 
íi acção como unidade para as exceder.

Talvez se quererá ainda tirar argu
mento do decreto de 20 de Junho de 1851, 
onde se declara que nos corpos colleclivos 
d administração publica a maioria abso
luta de qualquer numero impar é a mes
ma que a do numero par immedialamente 
iníeiior. Alas a assemblea dos maiores 
contribuintes é um corpo simplesmente । 
eleitoral e não dc administração publica. ( 
Ora, uma lei especial c dexcepção, como । 
o citado decreto de 1851, só póde appli- 
car-se aos casos rfella especificados. Não 
pode, pois, este decreto ser arrastado para 
o aclo eleitoral em questão, do qual elle 
não Iracta, nem podia cogitar, visto que 
a creação das commissões recenseadoras c 
de data posterior; citado decreto de 1852. 
Demais, não lia paridade alguma de ra- 
zao, antes mui diversos são os motivos 
que determinaram as disposições d’um e 
outro decreto : n’este quiz o legislador 
ampliar o direito eleitoral, dando ás mi 
norias o poder de se fazerem represen
tar naquell outro quiz facilitar a consti
tuição dos corpos administrativos, para 
que a resolução dos negocios a clles affec- 
loà não soffresse delongas.

Contrariou-se, pois, não só o espirito 
o fim, mas a própria letra da lei eleitoral, 
dando-se como inteiramcnle eleita a com- 
missão do recenseamento, quando apenas 
se podiam considerar approvados os pri
meiros quatro cidadãos propostos. Usou- 
se d’um poder arbitrário c absoluto, para 
se extorquir a minoria um direito que a 
lei lho concedera.

Fundados, portanto, no artigo 280, 
n.° 'i 0 do Codigo Administrativo, os abai
xo assinados

P- a v. exc? se digrie mandar 
que as aclas da mencionada 
eleição subam ante o tribunal 
do conselho de districto ; e ahi 
julgar, em observância da lei, 
nulla e sem effeilo a mesma 
eleição.

E. R. M.
(Seguem-se as assignaturas).

riunoA -eg be janeiro be

(9o nosso correspondente)

A barra ministerial pressente tufão 
L OS pilotos mais babeis não desdenham’ 

! se torna urgentíssimo provinden- 
ctar para que o terror da marinhagem se 
não propale; e antes os animam a que 
confiem no valor e sciencia do capitão. 
Mas quaes serão os que, conhecendo as 
eventualidades do mar largo da política, c 
conhecendo ao mesmo tempo que os che
fes na jiora do perigo só se importam dos 
seus sêres, que quererão acreditar em lo
dos os planos de combater a tempestade, 
sem que um caso dos muitos que se rea- 
isam lodos os dias os possa salvar donau- 

Iragto ? falvez que muito poucos.
Fazem-se grandes commentarios com 

referencia a desgostos polilicos, que prin
cipiam a tomar vulto enlre as fileiras da 
maioria.— t ssos de officio. . .

0 snr. conde de Cavalleiros fez ver 
a camara dos dignos pares a difficuldade 
de se votar com mero cumprimento a res
posta ao discurso da corôa, e enlre outras 
notou a contradicçao em que está o snr. 
ministro do reino com o da guerra e com 
leferencia ao assumpto do protesto do sr. 

az I reto, e parecia que o sr. ministro 
da guerra desconfiava do sr. ministro 
do reino, tendo-sc nomeado um coronel 
para inspeccionar aucloridades civis; osr. 
conde, que é um caracter honesto foi es
cutado com a maior attenção.

0 sr. Vaz Prelo havia usado da pa
lavra e tinha-se referido aos acontecimen
tos do Sabugal e Penamacor.

Na camara dos snrs. deputados hou
ve confusão, motivada pela não admissão 
da reforma da Carla. O snr. ministro do 
reino, que ás vezes acaba os discursos com 
a chave de ouro quando termina dizendo 
— adios Madrid que te despueblas — co
mo ainda fez na passada legislatura, de- 
clatou depois d apertadopela voz eloquen
te do sr. Francisco Mendes, que—quan
do o governo resolver apresentar a refor
ma da Carla apresentará — o flagello mór 
de tôdos os homens políticos d’esle paiz. 
Aquelle apostolo da liberdade, aquelle ve
terano da imprensa, aquelle progressista 
de ainda ha poucos annos, foi o que deixou 
cabir dos lábios sendo ministro do reino, 
aquellas palavras que ficaram registradas ।

mes de Menezes.
Com quanto não sejam para grande enca

recimento os resultados até hoje cohidosl 
nem por isso deixam de compensar sobeja
mente os gastos de íèstãllaçãb, e apresentar 
ainda molivo para se poder asseverar da 
utilidade na substituição da antiga agencia 
por esla caixa.

para sempre.
0 sr. Sampaio ministro, o conhecido 

Sampaio da Revolução, lem mostrado uma 
differença política como um abysmo faz 
de jardim flores.

Quem ouviu os papagaios regenera
dores quando opposição, c os gosa como 
ministros, póde escrever um volume de 
contradicções que occupe uma das maio-
res estantes ou armarios de qualquer li
vraria.

— O Diário do Governo declara aber
to concurso por provas publicas, peran
te o rev. bispo de Coimba, das egrejas pa- 
rochiaês de S. Miguel de Passos', do con
celho de Gouvea, e Santa Luzia de Pi- 
nhanços, do concelho de Cêa ; e a proro- 
lação dc licença por mais 30 dias ao ta- 
)elliao de notas do extincto julgado dc 
louças.. ®

— As inscripções regulam a 47,15 e 
os fundos bespanhoes a 17,75. A venda 
regulou de 47,10 a 47,13, os bonds da 
divida externa dc 47,11 a 47,15, e os 
fundos bespanhoes de 17,75, a 17,77.

lanlo as noticias officiaes como as 
particulares que se recebem vindas das 
províncias dizem que D. Affonso 12.” por 
toda a parte oblem as sympathias que os 
grandes princípios do direito inspiram e 
que os dotes pessoaes do joven rei são 
cxcellenles. Diz-se que a presença do mo-

Bem podeis avaliar as causas que lem 
obstado ao seu maior desenvolvimento, se at- 
tenderdes á epoca em que ella foi fundada, 
quando todos os outros Bancos já haviam 
lambem estabelecido as suas caixas e por esse 
molivo não podendo deixar de sentir se de 
uma con orrencia com que difficilmenie se 
póde hirtar.

No entanto, esla gerencia alimenta bem 
fundadas esperanças de que com mais algum 
tempo de tirocínio, a sua caixa filial tomará 
o incremento que delia ha a exigir.

Como vereis da resenha que em seguida 
apresentamos, foi neste anno em maior escala 
o movimento em todos os ramos das opera
ções, principalmente no de depositos, cujo 
augmento se torna digno de censideração por 
isso que não procurou esla gerencia altrahir
os capilaes com a offeria de prémios eleva
dos ; facto este que de persi só atlesta á evi
dencia a confiança e elevação de credito que 
este estabelecimento tem sabido grangear

Desconlaram-se 4:297 letras 
na importância de.......

Os empréstimos sobre pe
nhores foram no valor de

As contas correntes com ga-
rantia, importaram em... 
entrada e sahida dos de
posilos, tanto a ordem 
como a praso, altingiu á 
cifra de.......................

As transferencias de fundos 
que se eílectuaram entre
diversas praças 
e estrangeiras 
somma de.... 

Foi o movimento

naçiohaes 
deram a

geral da 
caixa na quantia de.........

Das operações effectuadas no decurso do 
anno resultou para o Banco o lucro, livre de 
lodosos encargos e despezas, de 65:485^747 
reis, a que deduzindo 24:0000000 reis do di 
videndo do l.° semestre na razão de 4 o/o já 
distribuído, fica o saldo disponível de reis
31:485^747.

D esta somma propomos, d’accordo com 
o conselho fiscal a quem consultamos a se
guinte applicação :

Para o dividendo d este segundo semestre 
24.000#000 reis, na razão de 4 o/o ou 45000 
reis por acção, perfazendo assim o dividendo 
annual de 8 o/o, ou 85000 reis por acção;

Para ser levada á conta de reserva para 
decima a importância com que, segundo a 
carta de lei de 9 de Maio de 1872, este Banco 
lor contiibuido;

A

narcha produziu no exercito que está nas 
montanhas tanto, ou maior enthusiasmo 
como nas cidades, os applausos do primei- 
ro e segundo corpo do exercito do norte, 
parecia locar as raias do delírio com en- 
thusiasmo.

Asallocuções dirigidas pelo monarcha 
aos povos valle-navarros e ao exercito 
consta terem produzido oplimos resulta
dos, apesar de minuciosamente não serem 
idalados pelos jornaes. Os telegrammas 
vão na competente secção.

Relatorio da gerencia do Banco do 
Minho. apresentado em assemblea 
geral de 9 de Janeiro de 1&75.

Senhores Accionistas :
Chegados ao termo da nossa gerencia trie

nal, cumpre-nos em desempenho do nosso 
cargo, vir pela ultima vez, perante vós apre
sentar-vos o relatorio dos principaes actos da 
nossa administração, e submelter ao vosso 
exame e apreciação o balanço e contas do 
anno findo de 1874.

Em virtude da auctorisação que nos ccn- 
cedestes em assemblea geral de 16 de Abril 
proximo passado, foi creada na cidade do 
Borto uma caixa filial, cujas operações tive
ram começo no Vete Julho proximo passa
do, sob a gerencia dos snrs. F. Frirke, An- 
tomo José de Sousa Lima e Manoel Pintd Go-

I E a quantia restante para ter o deslin, 
que julgardes conveniente.

Posto que o dividendo annual de 8 
possa ser notado de inferior, é certo que nod 
seria fácil eleval-o a maior percentagem 
quando quizessemos recorrer ao apuramento 
de algumas contas, nomeadamenle ás das 
agencias do Brazil, e á venda dos nossos nj. 
peis de credito, e ainda ás nossas acções dei 
conta própria, valores de cuja realisação,ej.l 
cepluando os fundos hespanhoes, resultaria 
um accrescimo avultadissimo na conta de J 
nhos e perdas ; entendemos porém não o de ■ 
ver fazer por emquanto, antevendo nos annos 
futuros, com a excessiva concorrência de no. 
vas emprezas bancarias, maior difficuldade e 
carência de empregos produclivos donde 
provenham interesses que possam cobrir um 
dividendo á taxa que alé agora com facilidade 
se tem obtido.

Por este modo, se os lucros apresentados 
não montaram a uma cifra tão elevada .omo 
talvez julgásseis que deveriam altingir, não 
deveis por isso formar juizo desfavorável do 
andamento d’este Bancomelhor e mais V 
evidente indicio da sua prosperidade e soli- 
dez são: o desenvolvimento progressivo das 
suas operações ; o emprego seguro e realisa- 
ve! dos seus valç^es aclivo?; o credito que | 
gosam as suas acções obtendo uma alta co-■ 
lação nas raras vezes que apparecem no mer
cado ; e finalmente os avultados fundos de re-; 
serva com applicação a garantir a integridade 
do capital contra qualquer eventualidade fu-, 
lura, sendo que os grandes lucros podem 
muitas vezes proceder de transaeções arrisca
das e nrnos regulares, das quaes resultarão 
mais larde prejuízos de grande monta.

A vossa gerencia possuída incessantemen- 
le d’estes sãos -princípios, procurou e teve
sempre em vista, antes de tudo, a segurança 
e solidez dos capilaes cuja gestão lhe foi 
confiada, e neste ponto, que ella considera 
como essencial em instituições d esta nature
za, nada tem a receiar da vossa apreciação e 
aguarda Iranquílla o vosso julgamento, que 
cerlamente será recto e imparcial.

Por informações havidas da digna com- 
missão das obras para o novo edifício do 
Banco, devemos levar ao vosso conhecimento 
que a sua construcção progride com a pos
sível aclividade; podendo e devendo julgar- 
se muito mais adiantada do que apparenle- 
menle se revelia.

A commissão tem sido contrariada nos 
seus intentos e vehemenles desejos pela muita 
aíHuencia de construcções nesta epocha, e no
meadamente pelas obras do caminho de ferro, 
que lem retirado grande quantidade dopera- 
rios, occasionando a elevação dos respeclivos 
satarios e do custo de maleriaes.

Apesar (Festas coincidências ao revez dos 
desejos da commissão, lodos os trabalhos ef- 
fectuados tem sido reahsados por preços re- 
lativarnente muito favoráveis, e nas melhores 
condições- de solidez e perfeição ; sendo de 

1.614:714^088

60:004,5257

754:2235950

G.177:693^711

5.1 / 5:0795726

11.195:6345598

esperar que o novo edifício corresponderá ao 
hm a que é destinado com a dignidade que 
é devida a um estabelecimento d esta ordem.

Antes de findarmos esta succinta expo
sição dos nossos actos, cumpre-nos agrade
cer aos dignos membros do conselho fiscal a 
efficaz coadjuvação e valioso auxilio que sem
pre nos dispensaram ; assim como é do nos
so dever consignar aqui os bons serviços de 
lodos os nossos correspondentes, dos quaes 
seja-nos permillido especialisar os do Rio de 
Janeiro, a cujos esforços e aclividade se deve 
o grande aogmenlo, e bom resultado das ope
rações cambiaes com o império do Brazil

São esles os pontos mais essenciaes da 
nossa administração ;— terminamos agrade
cendo-vos a subida honra que de vós recebe
mos confiando-nos a gerencia d’esle tão mil 
estabelecimento e desejando que a eleição, a 
que ides proceder de novos gerentes, recaia 
em pessoas, se não com melhor vontade de 
acertar, tenham todavia maior capacidade e 
habilitações para o desempenho d’este espi
nhoso e difficil encargo e promovam cada 
vez mais o gráo de prosperidade e flores
cência a que deve aspirar o Banco do Minho.

_Braga e Banco do Minho, 5 de Janeiro de 
1875.

Os gerentes, 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira, 
Manoel Luiz Ferreira Braga, 
José Joaquim Lopes Cardoso.



JORNAL DO MINHO
Resumo «lo artivo e passiva do Ban 

co do Uiaho. em gM de Bczembr» i
de ISí 1.

ACTIVO
Caixa, dinheiro em metal .
Leiras descontadas e a re

ceber...........................
Diversos papeis de credito. 

Devedores no paiz............  
Devedores no estrangeiro.. 
Empréstimos sobre penho

res .............................
Contas correntes com ga

rantia ..........................
Acções de conta própria... 
Edifício do banco...............
Letras em liquidação........

Reis

104:0433573

721:8013806 
221:7793622 
543:5233119
159:6143795

105.-8643905

483:9433381 
64:8003000 
10:7623483
7:2363303

2.423:3693987

3. Que do saldo da conta de ganhos c 
perdas se extraia a importância da contribui
ção de 10 o/o e a gratificação á gerencia, pas
mando o resto para credito ao anno novo ;

4. Que se de um voto de louvor á ge 
rencia em vista do zelo e sollicitude com que 
ella se houve na administração dos negocios 
do Banco, e em especial ao gerente o snr. Ma
noel Luiz Ferreira Braga pelos seus serviços 
na orgarusação da caixa filial ; assim como á 
d^gna commissão das obras para a construc- 
çao do novo edifício do Banco pela actividade 
UV,6 10 c;m^ue se tem desempenhado da 
diíuctl tarefa de que está incumbida.

Braga e sala das sessões do conselho lis- 
cal, o de Janeiro de 1875. ।

PASSIVO
Capital............................ .
Depositos a praso.............  
Depositos á ordem...........  
Leiras a pagar..................  
Diversos credores.............. 
Fundo de reserv a........ ...  
Fundo para prejuízos even- 

tuaes ..........................  
Notas em circulação..........  
Dividendos a pagar............  
Ganhos e perdas...............

600.0003000 
1.158:6723800 

146:7163573 
80:6793429 

270:0823417 
30:0003000

17:4693905 
87:0103000 

1:2533116 
31:4853747

0 presidente, 
Visconde de S. Lazaro.

O secretario,
João Gonçalves Pereira Bastos,

Os vogaes,
Manoel José Fernandes Pereira, 
João Baptista Lopes, 
Domingos José Gomes.

Pu'oa de Lanhoso; e Santa M n ia y 
•m e S. Pedro de Fragôm, no concelho de 

narcellos. de que são emphvlmitas José Nar- 
'•iso d Araújo, Antonio José Anlunes, Antonio 
Fernandes da Silva Vilella, Paulo Jo?é Fer
reira e Jose Moutinho de Carvalho, João da 
Costa de Pousada, Josefa Felix Dias, e José 
Luiz, exposto.

Ranco <io Boniro. — D’hoje em diante 
paga-se no Porto o dividendo do Banco do 
Douro na imporlancia de 23000 por acção.

Bccíincação. — Apressamo-nos a de
clarar que por um equivoco lypogrâphico, e 
por consequência da nossa responsabilidade 
se inseriu no Jornal do Minho n ’ 8 de Q6 
do corrente, uma local com a epigraphe - 
Banco Commereial de Guimarães, quando 
se devua dizer — Banco Commcrcio e Indus
tria, da cidade do Porto.

tro para despedir as aguas para as extremi- 
•tades. alcançara 5 kdomelros de linha ferrea 
em toda a extensão das linhas, e deve ficar 
coneluido no espaço de um anno. — (Idem).

10

bolsa de braga
<ie «Saneiro

E/fectuado:
acções do Banco Commereial 

de Braga fex-dividendp)..........
13 ditas do dito de Villa Real.'.

13
» »
’ » de

Reis. 2.423:3693987

Draga. 5 de janeiro de 1875.

Os gerentes, 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira, 
Manoel Luiz Ferreira Braga.

PARECIJK OO COXSRLIIO RISC AI,.

Snrs. Accionistas :
Ao vosso cons-lho fiscal incumbe dar-vos 

conta nesta sessão do resultado das altribui- 
çoes que lhe são conferidas pelo artigo 40.° 
' OS nossos Estatutos, e com prazer vos tem 
a informar que pelos exames mensaes, a qne 
sempre procedeu, nunca achou motivo pelo 
qual deixasse de approvar plenamente os ac- 
tos da gerencia, pois que em nenhum d’elles 
foram ultrapassados os justos limites da es- 
phera da nossa lei social.

. F®8tiYí<ia«ie. — Na segunda feira pro 
xima fesleja-se a imagem de Nossa Senhora 
da Luz, que se venera na capella de Gua- 
ualupe, havendo missa solémne.

Vejam como é a Justiça regene
radora : — O snr. ministro da fazenda, nu
ma proposta que apresentou á câmara sobre 
pagamento de foros á fazenda, premeia com 
0 abatimento de 50 por‘cento os devedores 
remissos, e deixa sem galardão de qualidade 
alguma aquelles que foram pontuaes no pa
gamento dos foros que deviam á mesma fa- 
zenda nacional, fazendo muitos d’e!lcs grande 
sacrifício, como venda de propriedades etc 
para os satisfazer!! !

Estaremos em pleno governo turco ?
Como ella medra : — A divida fluc- 

tuante em seis mezes subiu de 2:017 coutos 
a » = 2 •

E admiravel, não acham ?

RiWo Mercantil de Viamm.- Com 
esta denommaçap e creado. pelo que consta. 
teílo00'0 B,neo na C'dade de Vianna doCas-

_0 capital é de 500 contos, cm 10:000 
acções de 503000 rs. cada uma.
. <Ba”’CjnAC Guimarães. — O dividen

do dc 3^00 rs. ou 4 por cento por acção: 
relativo ao segundo semestre de 1874 prin
cipiou a pagar-se desde 26 do corrente, e 
contmua todos os dias não sanctificados des
de as 10 horas da manhã até ao meio dia 
na casa do Banco, e nas cidades de Brama e 
1 orto nas respeclivas agencias.

Companhia Credito Portuense. — 
Os sms. accionistas foram convidados a rea- 
isarem o pagamento da segunda prestação de 
° paí ^30° rs- P»r acção. nos 

dias _o a 30 do corrente na casa da Com
panhia, e a declarar ao mesmo temoo se 
querem as acções em títulos de 1, 4, 8, 12, 
16 ou 20, para assim serem passados é em 
seguida entregues.

Banco Commerciat de Sjsslsoa. __ 
E como se denomina um novo estabeleci
mento de credito que acaba de organisar-se 
em Lisboa, com o capital de 4:000 conlos 
dividido em duas series de 2:000 conlos ca
da uma.

Pagina <Fum amuam. — «Um candi
dato á Academia é um animal triste.» (Octave 
leuiUet).

Xão effcctuado: 
Banco Commereial

Dito do Douro
»

»

D

»

»
»

»
Vianna.......

Pedido
de

613300 
353500 
353450 

1293500 
O/ferla

de 
do 
de 
de 
da

V.a Real 35^500 
Torto............... 
Guimarães.. ..
Coimbra...........
Covilhã.............

Portuguez.............
Commereial de Dra

ga (ex-dividendo) 
União........ ............  
do Minho ............. 
da Povoa do Varzim

Obrigações do caminho 
de ferro do Minho...

Sociedade Geral Agríco
la e Financeira....

0

633800 
723000

• 363000 
443500 
983500 
163500 
663500

1143800

613450 
í113000 
1213500
223000

883000

293900

dirêctor,

633500
713000
353150
443000
963600
163050
633700

1113000

613300 
1103000 
1213000
203000

873100

283800

Antonio Teixeira Barbosa.

Quanto á escripturação do Banco, a qual 
foi sempre objecto de suas especiaes investi
gações, do mesmo modo vos tem a informar 
que todos os livros se acham escripturados 
me hodicamente e com toda a regularidade 
e clareza ; havendo-lhe sido sempre franquea- 
dos com a melhor vontade e promplidão.

1 assando a dar o seu parecer, em cumpri
mento do n.° 3 do artigo 41.°, ácerca do re- 
latono e contas apresentadas pela digna ge
rencia, para cujo eíleilo procedeu á confron
tação dos saldos, que compõem o aclivo e 
passivo do balanço, com a respectiva escrip- 
turaçao e com os valores e títulos em cofre, 
veníicou eslar tudo em melhor ordem e ex- 
actidao.

E porque da leitura do relatorio se de- 
prehende, com toda a evidencia, quanto é 
piospero 0 estado aclual deste eslabeleci- 
menio e 0 crescente desenvolvimento de suas 
<M^^oes, abstem-se este conselho de neste 
^ ‘i lo produzir novas considerações, cum- 
pi indo-lhe somente a este respeito manifes
tar a sua opmiao, a qual é em abono das as
serções da digna gerencia.

Sobre 0 estabelecimento da caixa filial no 
orlo, nao pode esle conselho deixar de ex

por a vossa consideração os relevantes ser
viços que na organisação d’esla caixa prestou 
o digno gerente 0 snr. Manoel Luiz Ferreira 

raga. 0 qupl por isso se torna digno dos 
maiores agradecimentos desta assemblea e 
com jus a um volo especial de louvor, que 
este conselho espera sanccionareis da melhor 
XfaSs01'”’ » «««»

I

PARECER :

Rectiflcaçno. — Por ter sabido com 
a guns erros a local que publicámos no ulti
mo numero d’este jornal com a epigraphe_  
Ainda a fabrica de fundição, reproduzimol-a 
hoj6 coin as devidas emendas *

Ai «da a fabrica de f.,„siicão ._ 
Gonsta-nos que para realisar por tddos os 
modos a resolução em que está o snr. <mver- 
nador civil de não consentir que o snr? Fer- 
reirinha abra a sua fabrica de fundição a va
por, se trata de obter uma informação do 
engenheiro no sentido de que a fabrica não 
•leve exisur no roxio de S. João por estar 
muito próxima de casas.

Será isto verdade? E como se consentiu 
a fabrica de moagem a vapor, que se estabe
leceu na rua das Palhotas ? E como se con
sentem as muitas que ha no Porto e Lisboa 
no meio das ruas as mais frequentadas 9

Pobres artistas! Por um lado, a contri
buição industrial a crescer d’um modo ex
traordinário; e por outro, uma guerra acin 
tosa a lodos os meios de dar desenvolvimento 
ao seu trabalho !

«A golodice é o que distingue o homem 
do bruto.» (Ernest Capendu).

«Os authographos mais curtos são os me 
Ibores.» (Amedée Achard).

«O homem é urna intelligencia contrariada 
pororgãos.» (Pastoret).

«J amor nasce de tudo e morre por na
da.» (Alph. Karr).

MADRID 26 a tardo. — Passam de 
oou os carhstas apresentados em Gas
tei on durante esle mez. D. Carlos an- 
iiullm; a ordem vandalica deLisarraga. Os 
batalhões carlistas de Arduya, Bdbay c 
Arraha dirigem-se para Navrra.

O exercito do norle continua cm mo-
'vimenlos. Espera-se uma batalha antes 
no hm da semana. O rei continua cm Pe
ralta.

enn/f P"e Sejam aPProvados o relalorio e 
contas da gerencia no anno de 1874 ;

• .“,0 Q“e.seja distribuído aos snrs. accio- 
mstas ° dividendo indicado pela.gerencia.de 
- sÍ n vi TS P°r acç3°’ COf«pletando 
assim o dividendo annual de 8 o/o;

Fedido á camara municipal. — A 
rua de 8. Lazaro, comprehendida entre o en
troncamento da rua do Raio e 8 Lazaro 
esta em péssimo estado : intransitável não só 
para os transeuntes, como lambem para ve- 
hiculos. *

Roga-se á ill ma camara se digne lançar 
a vista para aquella rua. mandando-a repa
rar com a maior urgência. # *

outro. — O largo da Gállaría, juncto ao 
chafjnz esta sendo todas as noites o logar 
• estinado para alli se praticarem aclos me
nos decentes.

mn'l|l’maca-niar,a se Pede q»e mande collo- 
Xm DaqUe"e ,Ogar’ tambem 
recommendamos a vigilância da policia. * >

Agradecimento. — Ao sr. D. M. a«ra- 
íp61-™ a e remessa dos n.” 7515. 
/66, /68 e 7/0 do jornal o Bracarense, qtie 
no de^1864 ° C'dade' Perteuc®ntes ao an

Arrematação perante o exm.« sr

No dia 26 de Fevereiro pn.ximo tem de ar- 
remalar-se vários foros pertencentes ás fre- 
gueziaS de Santa Maria de Ferreiros, no com 

icelho gc Amares; Vilella, no concelho da

«A flor de larangeira! symbolo ironico 
do casamento: as flores são brancas, os fruc- 
los amarellos.» (Adolphe Gaiffe).

«Dous e dons fazem qualro; mas dous 
panos não valem metade d’um homem in- 
telligenle.» (Adolphe Blaise).

Para um diccionario:
«Amar. Verbo aclivo na primavera e 

neutro durante o inverno.»

A condessa de Paris pediu a D. Af- 
lonso que seja padrinho de seu filho.

BERLIM 26 0 rei Guilherme rece
beu hoje o ministro de Ilespanha, que en
tregou uma carta de D. Affonso.

LONDRES 26á tarde—Correm boa
tos acerca das negociações enlaboladas 
entie os carbslas e aílonsinos.

<‘Jehcidade. Nos diccionarios, feliddade 
e um substantivo ; no livro da vida a felicida
de e um verbo_ que se conjuga no passado 
com a recordação ; no futuro com a esperan
ça ; mas não tem presente.» (Léon Gatai/es)

Uancn Comniwio e IiKí.íwnia.- 
-echou.se honlem a subscripção para a fun
dação d esle novo Banco. Subiram a 
as acções subscriptas, cobrando-se de Reti
ficação 444:000,>000 rs. — (J. do Porto)

Caminh» de ferro subterraneo.- 
lnaugurou-se solemnemenle a semana passa
da um caminho de ferro subterrâneo, que 
hga Pera a Gaiata, na Turquia

Assistiram á festa os ministros do sul- 
lao, o corpo diplomático c multidão immensa

Seguiu-se um banquete notável pelo nu
mero dos brindes erguidos á saude do «ul 
ao e de todos os soberanos alli represen- 

lados.
No dia seguinte abriu-se o caminho á ex

ploração. — (Idem).
lnne?a?°M ‘"o A °USada emP»GZa do 
lunel da Mancha, suggeriu á Inglaterra o 
pensamento d abrir outro tunel destin do ■■. ■ n , , . ■ -uuV muei uesnn do a
Mersfy'^" LÍVCrp°o1’ cr™Bdo o

No primeiro ponto já foi construído o 
poço de entrada, na profundidade de 29 me
tros, e d alh principiaram os trabalhos do tú
nel pela galena de direcção, que alcança-30 
metros, por 2,70 de diâmetro.

Os terrenos encontrados são fáceis de 
perfurar e so lerão que obstará filtração.

O novo tonel medirá 1:190 melros de 
comprido; com o ponto de elevação no cen-

Henrique Guilherme Tbomaz Branco 
summamenle penhorado para com todas 
as pessoas que de qualquer modo lhe dis
pensaram honrosas dislineções e provas 
de consideração e estima, por occasião da 
perda irreparável de sua muito presada c 
sempte chorada mãe, diligenciou agrade
cer pessoalmenle tão dislinctos obzeqnios, 
mas podendo involuntariamente ter olvi
dado alguma pessoa, por esle meio pede 
desculpa e tributa os secs agradecimentos 
a quem tenha deixado de o fazer, tesli- 
munhando a todos a sua pcrenne gratidão.

Braga 27 de Janeiro de 1875. f 11)

Os abaixo assignados agradecem por 
esta forma, não o podendo fazer pessoal
mente, a todas as pessoas que lhes pres
taram obzeqnios, e assistiram aos respon
sos de sepultura de seu chorado filho, so
brinho e primo João Joaquim da Silva
Lobo Júnior.

Emilia Candida Guimarães da Silva, 
José Francisco Guimarães da Silva, 
Padre, José Francisco da Silva.

____  (7)

pela.gerencia.de
echou.se


JORNAL DO MINHO

Vende-se uma machina para torcer 
algodão, hnho ou lã, com a maxima pei - 
feição: é nova e muito solida. Quem a 
pretender queira dirigir-se a Domingos 
José Pinto, rua do Bomftm n.° 489 — 
Porto. (4)

DO FLORISTA, methodo para aprender a fa
zer flores de papel e de cera, augmentado 
com um breve tractado de jardinagem, a lin
guagem e o emblema das flores, e muitas re
ceitas necessárias para a conservação das toi
lettes das damas, ornado de estampas expli
cativas.

A empreza oflerece mais aos seus assig- 
nanles uma obra de reconhecido interesse fa
miliar a qual se dislribue mensalmenle as

Pelo juizo de direito d’esta cidade dc 
Braga, e cartorio do escrivão Antonio 
Caríos d’Araujo Moita, se tem de arre
matar no dia 31 do corrente mez pelas 
10 horas da manhã, á porta do tribunal

folhas e gralis. .
Assigna-se por anno 25000 rs. para Lis

boa, ou 25400 rs. para as províncias, franco 
de porte, na livraria do editor Joaquim Jose 
Bordailo, rua Augosla n.° 24 e 26.

A importância da assignatura para as pro
víncias póde ser rcmellida por meio de um 
vale, ou em estampilhas do correio.

a —'

OS FUSILAMENTOS
O DIREITO —A POLÍTICA —A ORDEM. SOCIAL

Remmette-se franco de porte a quem enviar a sua impor
tância em estampilhas ao auctor - Lisboa, rua de b. Juliao, 

140, 2." .................................. 200 REIS,

BE
judicial da mesma cidade, em praça vo- 
luntaria, duas propriedades chamadas do 
Privilegio, situadas na freguezia de S. 
Viclor da mesma cidade, que comprehen- 
dem um praso da Real Collegiada de 
Nossa Senhora d’Oliveira, feito pelo re
verendo cabido da cidade de Guimarães, 
com o ioro do 560 rs. cm dinheiro e 2 
gallinhas, em cuja praça se declararão as 
condições com que tal arrematação das 
ditas propriedades é feita, as quaes pro
priedades são pertencentes aos menores 
filhos que ficaram dos exm.os João Pe
reira Goutinho de Vilhena c Menezes, c 
sua esposa D. Maria Joanna de Castro, 
da casa dasBrolhasda cidade deLamego.
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DE R DRIGO AFFONSO PEQUITO
PROFESSOR DO INSTITUTO INDUSTRIAL E COMMERCIAL DE LISBOA

OBRA APPBOVWI P^O AR DO MESMO

PREÇO 1^500 REIS

do

rua

Para os assignantes 1^000 reis, pagos no acto da entrega 

V Assigna-se na livraria de PACHECO & CARMO-136, 
, do Ouro, 138—Lisboa.

MIN A ;
Traspassa-se, convindo a tran- । 

saeção, uma boa mina de ferro, 
sita na freguezia de Palmeira 
de Faro, concelho de Espozen- 
de, neste districto, a qual está 
em excellente posição para o tran- 

’ sporte mais eccnomico do mi- 
neiro, pois que dista da barra 
d Espozende menos de dois ki- 
lometros, onde póde por um tri
lho de ferro sem auxilio de for
ça estranha, por isso que o ter
reno a percorrer presta-se com 
suave declive.

Quem quizer póde dirigir-se 
ao padre Joaquim Gonçalves do 
Valle Souto, na freguezia de S. 
Cláudio de Curros, do dito con
celho, ou em Espozende ao dr. 
Filippe de Faria Azevedo Araú
jo. (10)
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DEVE RESTABELECER-SE A PENA DE MORTE?
Vende-se em todas as livrarias e lojas do costume. I oda 

correspondência dirigida a E. SARMENTO, largo do Carmo, 
15’ 2^ío de PACHECO & CARMO. rua do

Ouro, 136 e 138.
PREÇO..

a

100 REIS.

JORNAL DAS DAMAS
Publicou-se o n.” 97 d’esta interessante 

revista de litteratura e modas, unico jornal 
dedicado às senhoras que em Portugal exis
te ; contendo uma bem detalhada revista de 
modas, com a clara descripção das melhores 
toilettes que se usam em Paris, para passeio, 
reunião, baile, noiva, jantares, viagem, meni
nas, etc., ensinando a ultima moda dos casa
cos, polonezas, túnicas, corpetes, manleleles, 
chapeos, fichus, etc., etc.

Acompanham este numero tres bellos e 
elegantes figurinos gravados e illuminados em 
Paris.

Publica alternadamente debuxos e moldes 
para fazer falo de senhora, executados em 
França, e oflerece annualmenle SEIS VALIO
SOS E BONITOS BRINDES, bem como se 
dã gralis, a quem fizer a assignatura pelo pre
sente anno, um exemplar do NOVO MANUAL

MONITEUR INDUSTRIEL BELGE

JORNAL TECHN1CO

60. Bue Nieuve Bruxella»

Publica todos os processos e invenções 
recentes relativos a conslrucções, maquinas, 
lechnologia, minas, metalurgia, noticias in- 
duslriaes, relalorios das exposições etc.

Impressão nitida. Magnificas plantas e 
desenhos. Preço da assignatura para Portu-I 
gal e ilhas

Reis 6^000 por anno

Este jornal tão lisongeiramente acolhido 
na Bçlgica, França, Allemanha, Áustria, Ila- 
lia, assim como em Inglaterra e na America, 
tornou-se hoje o mais poderoso orgão de pu
blicidade para os estabelecimentos ndus- 
triaes. .

Agencia em Londres, Paris, S. Peiers- 
burgo, New-York.

BOCETIM DO CLERO E DO PROFESSORADO

17.° anno

Publicou-se o n.° 612 do anno 13.° con
tendo parte official, litteratura, folhetim, des
pachos do livro da porta.

Assigna-se por anno, com estampilha, 
2$26O reis, por 6 mezes, 1^230 reis, por 
3 mezes, 665 reis. Toda a correspondência 
a Moreira Sá, — Rua do Barão, 43 — 
Lisboa.

VERDADEIRA FABRICA
DE

É sem duvida o Almanach dos 
Compadres, que por 60 reis se 
acha á venda nas principaes li
vrarias de Lisboa — Porto — e 
Coimbra.

ALMANACH DO POVO
PARA 1875

Livro de 96. paginas — Preço 40 reis.

- MMtalta ta taCONTÉM; --------
ros, administradores e escrivães, escrivães 
de fazenda e freguezias pertencentes a cada 
im: Bênçãos matrimoniaes ; Calendário, pro

cissões festividades e indulgências; Cami
nho de ferro do norte e leste, preços e es
calas, preços até Paris, serviço directo para 
Madrid, serviço directo com Toye Algo; 
Caminho de ferro do sul, preços e escalas; 
Caminho de ferro Larmanjal, preços e esca- 
as ; Caminho de ferro amaricano, differentes 
linhas, preços, côres das bandeiras e luas 
do transito; Commissariado de policia, no
mes dos commissarios, escrivães e local das 
esquadras; Computo ecclesiastum, eclipses, 
abrevrialuras; Conservatórias; Curiosidades de 
campo; Correios diários, segundas, quar
tas e sabbados : Correios diários em circum- 
ferencia de Lisboa; Posta interna; Preço das 
correspondências para as províncias. Lisboa, 
Ilhas e Brazil, segundo a nova lei; 1 erras 
onde se segura dinheiro, até 200-5000 reis, 
inrlusivè ilhas e continente; dias de grande 
gala e recepção no paço; Dias de simples 
gala- Dias em que são prohibidos os espe- 
ctaculos; Enchentes e vasanles das marés;

mais de 10 exemplares.

anno

marés; Familia real; Festas moveis; Ferias: 
Governo civil de Lisboa (nomes e moradas)
Instituto vaccinico; Juizo do anno (em ver
so); Luto, tempo por que se deve tomar ; 
Mercados e feiras; Moedas hespanholãs, va
lor em dinheiro portuguez; Modo de pesar 
cartas, prescindindo de pesos; Nascimento e 
occaso do sol; Omnibus, preços e escalas; 
Posto de parteiras ; Postos médicos; Relação 
dosjuizes, curadores, contadores, delega
dos e escrivães das varas eiveis e crimes ; 
selios que pagam diversos papeis; Signaes 
de incêndios em Lisboa; Signaes de incên
dios em Belem e no Porto; Têmporas Te- 
legraphia electrica, estações em Lisboa e 
Belem, Preço dos despachos e numero de 
palavras para dentro da cidade e terras do 
reino; Telegrapho subarino ; Trens de pra
ça, Preço por hora ou corridas por 1 ou 2, 
3/4,5 e6 pessoas; Vapores para os Aço
res, preços e escalas ; para alcanlara, Belem 
e Cacilbas, idem; para África, idem para o 
Rio de Janeiro, Monteu-leu, Buenos-Ayres, 
Valparaizo, Arica, Islaj e Callão.

rua d’Atalaya n. 6o, d’onde se remellem,

typographia lealdade
Rua Nova de Sousa n.° 24.


